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Introdução
O Brasil vem se destacando como grande
produtor de frutas tropicais e subtropicais. Dentre
as tropicais, o cultivo da pinha (Annona squamosa
L.) que, dependendo da região, é também
conhecida como fruta-do-conde ou ata, vem
crescendo significativamente como resultado das
cotações obtidas pela fruta nos mercados
nacionais, função de sua excelente aceitação
comercial (ARAÚJO et al., 1999). Além disso, a
produção da pinha reúne vantagens de cunho
social, pelo potencial de geração de empregos no
campo, além de se adequar ao modelo de
agricultura familiar, já que se caracteriza por uma
significativa demanda em tratos culturais para se
obter produtividade compensatória.
Entretanto, sua expansão vem enfrentando
diversas limitações de ordem agronômica, em
virtude da escassez de informações técnicas,
principalmente sobre o manejo da cultura. Neste
contexto, as recomendações de adubação têm
sido, de maneira geral, empíricas, particularmente
no que concerne aos insumos orgânicos, havendo
notória carência de resultados experimentais
divulgados sobre exigências nutricionais da
fruteira.
O atual modelo de produção comercial da pinha
baseia-se no uso de fertilizantes sintéticos
concentrados e de agrotóxicos. Por vezes, esses
insumos são usados em excesso, o que pode
acarretar problemas de poluição ambiental e
intensificar os riscos à saúde das comunidades
rurais. Uma das premissas da agroecologia é
atenuar esses impactos negativos, priorizando o
baixo uso de insumos externos e a utilização de
recursos renováveis e regionalmente disponíveis,
contexto no qual se insere a adubação orgânica
(NEVES et al., 2001).
O presente estudo objetivou avaliar os efeitos da
adubação orgânica aplicada em cobertura, no
desempenho da pinha, em pomar conduzido no
sistema agroecológico, sob as condições
edafoclimáticas da Baixada Fluminense.
Material e Métodos
O experimento foi iniciado no mês de julho de
2002, em área de Argissolo vermelho-amarelo, no
Sistema Integrado de Produção Agroecológica
(SIPA - “Fazendinha Agroecológica Km 47”). O
SIPA representa um espaço de aproximadamente
60 ha, exclusivamente destinado ao exercício da
agroecologia e localizado no município de
Seropédica, Região Metropolitana do Estado do
Rio de Janeiro. É conduzido em parceria entre a
Embrapa, por meio dos Centros de Pesquisa de
Agrobiologia e de Solos, a Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro e a PESAGRO-RIO.
Situa-se entre as coordenadas 22° 46’ S e 43° 41’
O, a 33 m de altitude (ALMEIDA et al., 2003).
A região caracteriza-se pela elevação da
temperatura média do ar e início do período
chuvoso em setembro/outubro, estendendo-se até
março. Nos meses de junho, julho e agosto, nota-
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pluviosidade, com médias anuais próximas a 1200
mm e 24ºC (ALMEIDA et al., 2003).
O delineamento experimental adotado foi o de
blocos casualizados, com seis tratamentos e
quatro repetições. Os tratamentos constaram de
seis doses de “cama” de aviário industrial (frangos
para abate), baseadas no nitrogênio (N) total do
insumo (equivalente a 31,3 g de N/kg de matéria
seca), correspondendo a 0, 90, 180, 360, 720 e
1440 kg de N/ha. Isto representou aplicações
anuais de 0, 3,40, 6,80, 13,60, 27,22 e 54,45 kg
de “cama” de aviário/planta/ano. A adubação foi
parcelada em três épocas: início de brotação após
a poda anual do pomar (julho), 30 e 60 dias a
contar a primeira aplicação. O adubo foi
distribuído na projeção da copa das plantas.
O pomar de pinha de “pé franco”(formado a partir
de sementes) foi implantado em 1998, no
espaçamento de 3 x 4 m (população equivalente a
833 plantas/ha). A área útil da parcela ficou
representada por duas plantas previamente
selecionadas, buscando-se padrão uniforme. A
área experimental encontrava-se coberta com
grama batatais (Paspalum notatum), gramínea
rizomatosa perene, de ocorrência espontânea no
local. Essa cobertura viva foi mantida através de
roçadas periódicas a intervalos de
aproximadamente 60 dias. O pomar não foi
irrigado durante o período coberto pelo estudo.
A polinização foi realizada artificialmente, com
auxílio de pincel (nº 4), transferindo-se o pólen de
flores no estádio masculino para flores no estádio
feminino (MARTELLETO, 2000). Essa prática foi
controlada, de forma a se obter uma média de 40
frutos por planta. Os parâmetros avaliados foram:
peso, comprimento, diâmetro e teor de sólidos
solúveis do fruto, além da produtividade,
considerando o período de colheita compreendido
entre dezembro de 2002 e março de 2003.
Resultados e Discussão
As aplicações de “cama” de aviário em cobertura
influenciaram, de modo significativo (p< 0,05), a
produtividade, o peso, o comprimento e o diâmetro
do fruto, assim como o teor de sólidos solúveis. O
modelo de regressão que melhor representou o
ajuste dos dados foi o quadrático (Figs. 1, 2, 3 e
4).
A máxima produtividade estimada pelo modelo foi
de 8,6 t/ha (Fig. 1), obtida com a dose de 11,7 kg
de “cama” de aviário/planta em cada época de
aplicação (aproximadamente 35 kg/ano).
Considerando, como nível econômico, 90% da
produtividade máxima, a dose ótima estaria em
torno de 4,5 kg de “cama” de aviário/planta, em
cada aplicação, alcançando-se produtividade de
7,7 t/ha e 233 g de peso médio do fruto (Fig. 2).
Em relação a comprimento e diâmetro médios,
aplicando-se a dose de 4,5 kg/planta, os valores
corresponderiam a, respectivamente, 75 e 81 mm
(Fig. 3).
Figura 1. Produtividade da pinha sob manejo orgânico em função da
adubação de cobertura com doses crescentes de “cama” de aviário.
Esses resultados são análogos àqueles obtidos na
safra de 2001-2002, no mesmo pomar, quando a
produtividade máxima econômica foi de 7,37 t/ha,
com peso médio do fruto de 221 g, a partir da
aplicação de 4,5 kg de “cama” de aviário/planta
(JUNQUEIRA et al., 2003). Ressalte-se que a
produtividade da pinha, alcançada com o manejo
orgânico adotado, é considerada alta, tendo em
vista que o pomar não foi irrigado.
Figura 2. Peso médio do fruto da pinha em função da adubação com
doses crescentes de “cama” de aviário em cobertura, sob manejo
orgânico.
Assim, COSTA et al. (2002) relataram
produtividade máxima de 6,1t/ha no cultivo em
sistema convencional com aplicação de 200 kg/ha
de N, na forma de uréia. Em pomares comerciais
de pinha, existentes no estado de São Paulo, a








0 10 20 30 40 50 60
























0 10 20 30 40 50 60












Adubação Orgânica da Pinha (Annona squamosa L.) nas Condições Edafoclimáticas da Baixada Fluminense 3
produtividade média levantada por KAVATI  &
PIZA JR. (1997) é de 3,2 t/ha. Segundo estes
últimos autores, 8 t/ha de frutos comercializáveis
significariam um excelente rendimento da cultura.
Figura 3. Comprimento e diâmetro equatorial do fruto da pinha, sob
manejo orgânico, em função da adubação com doses crescentes de
“cama” de aviário.
Em relação ao teor de sólidos solúveis no fruto, a
aplicação de 4,5 kg de “cama” de aviário/planta,
dose necessária para alcançar 90% da
produtividade máxima, proporcionou o valor de
20ºBrix (Fig. 4). Este valor é semelhante ao obtido
por MAIA et al. (1986), em pomar manejado com
adubação baseada em fontes sintéticas.
Destaque-se que sólidos solúveis presentes nos
frutos representam principalmente açúcares, que
intensificam o sabor marcante e característico da
pinha.
Figura 4. Teor  de  sólidos  solúveis totais  no fruto da  pinha sob
manejo orgânico em  função da adubação com doses crescentes de
“cama” de aviário.
Vários fatores afetam o teor de sólidos solúveis,
incluindo características genéticas da variedade
de plantas, temperatura ambiente, irrigação e
adubação do pomar. Nota-se que a adubação
orgânica induziu maior acúmulo de sólidos
solúveis até determinado nível de aplicação por
planta. Doses elevadas, em contrapartida,
provocaram redução no conteúdo.
A pinha é considerada uma espécie exigente em
nutrientes, sendo nitrogênio e potássio os
elementos requeridos em maior quantidade e
aqueles mais exportados com a colheita (SILVA &
SILVA, 1997). Foram determinadas as
quantidades de N acumuladas no material
proveniente da poda (anual) e nos frutos. Com os
dados destas análises e tomando por base a
produtividade obtida de 7,7 t/ha, estimou-se uma
saída de 60 kg/ha de N do sistema, sendo que 20
kg corresponderiam aos ramos podados e 40 kg
aos frutos colhidos. Deduz-se, portanto, que o
balanço de nitrogênio com o manejo orgânico
adotado é largamente positivo e não acarretaria,
se anualmente repetido, queda na fertilidade do
solo.
Conclusões
O estudo evidenciou os benefícios da adubação
orgânica com “cama” de aviário na produção da
pinha sob as condições edafoclimáticas da
Baixada Fluminense.
O peso médio dos frutos, em pomar de quatro
anos de idade, alcançou 233 g e a produtividade
7,7 t/ha com a dose de 13,5 kg/planta/ano,
parcelada em três épocas: imediatamente após a
poda de inverno (julho), aos 30 e aos 60 dias a
contar da primeira aplicação
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